
As dicotiledôneas tais como Acanthospermum hispidum, Acanthospermum 
australe, Sida sp. e, especialmente, a monocotiledônea Commelina sp., em certas 
regiões, vêm-se alastrando com grande intensidade, dificultando o sistema de co­
lheita mecanizada.

Com o objetivo de encontrar uma solução viável para o problema, através da 
utilização de produtos químicos herbicidas para atender as necessidades de campo, 
foram iniciados trabalhos experimentais a partir do ano agrícola 78/79.

Desenvolveram-se duas alternativas distintas de ensaios para o controle às 
ervas, sendo a 1? através do uso de herbicidas pré-emergentes, cuja aplicação foi 
feita logo após o plantio e na pré-emergência total. A 2? alternativa consistiu na 
utilização de herbicidas de pós-emergéncia, através da aplicação em jato dirigido 
quando a cultura se encontrava aproximadamente no estágio de 40-50 cm (apro­
ximadamente 40 dias após a germinação).

Os herbicidas usados nos testes foram A 5524 (250 g fluometuron + 250 g 
metolaclor) 50 PM,, nas dosagens de 3-4 kg i.a./ha e A 4348 (fluometuron 200 g 
+ MSMA 400 g) formulação 600 FW, nas dosagens de 3,6 e 6,0 kg i.a./ha, este
aplicado na pós-emergência.

Como conclusão, podemos mencionar que a utilização de produtos com am­
plo espectro na pré-emergência demonstrou ser uma solução viável na prática para 
as situações acima enfocadas, assim como a aplicação de herbicidas na cultura ins­
talada é uma alternativa de tratamento que poderá auxiliar o cotonicultor de ma­
neira positiva, facilitando, sobretudo, a operação da colheita.
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Fenisofam e cietoxidim são herbicidas sistémicos, de absorção foliar, atuando, 
o primeiro, essencialmente sobre espécies de folha larga e, o segundo, sobre gra- 
míneas.

Pretendendo conhecer sua seletividade para o algodoeiro e atuação sobre a 
flora infestante dos algodoais, realizou-se um ensaio para comparar o tratamento 
tradicional de trifluralina + diuron (PPI), 1,0 + 1,3 kg/ha, com orizalina + diuron 
(PRÊ), 1,5 + 1,3 kg/ha, e com combinações de trifluralina (PPI), 1,0 kg/ha, e 
orizalina (PRÉ), 1,5 kg/ha, com fenisofam (PÓS), 1,1 kg/ha, e também com as 
misturas pós-emergentes de cietoxidim com fenisofam, às doses de 0,2 + 0,75, 
0,25 + 1,1 e 0,3 + 1,5 kg/ha. Aos pós-emergentes juntou-se o tensoativo etoxilato- 
fenol, 0,09%, recomendação do fabricante do cietoxidim.

O ensaio foi realizado em solo de textura argilosa em Campo Mourão e Cam­
bará, tendo-se usado a cultivar de algodão IAC-18. Em ambos os locais o fenisofam, 
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1,1 kg/ha, quando aplicado em seqüência à trifluralina, provocou clorose tempo­
rária e ligeira redução de crescimento dos algodoeiros. Seguido à orizalina, a sin­
tomatologia foi idêntica mas mais acentuada, e a cultura levou mais tempo a re­
cuperar. Em mistura com o cietoxidim, aumentou a fitotoxicidade, matando o 
tecido das folhas e deixando-as esburacadas. Os algodoeiros reagiram com o lan­
çamento de nova folhagem, mas a redução de altura manteve-se até o final do ciclo.

Fenisofam a 1,1 kg/ha mostrou-se superior ao diuron a 1,3 kg/ha, pois, além 
das plantas por este controladas, dominou a corda-de-viola (Ipomoea spp.) e, sa­
tisfatoriamente, o amendoim-bravo (Euphorbia prunifolia), afetando um pouco a 
guanxuma (Sida rhombifolia), notando-se tendência, se bem que não significativa, 
de melhoria da eficácia com o aumento da dose de 0,75 para 1,5 kg/ha.

Onde a infestação de capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) era suave, a 
dose de 0,2 kg/ha de cietoxidim mostrou-se suficiente para o dominar, mas onde 
era mais intensa só foi controlado a 0,3 kg/ha. O seu comportamento não superou 
o da trifluralina, nem o da orizalina.

Pode-se concluir que o fenisofam, apesar da fitotoxicidade que provoca no 
algodoeiro, pode usar-se como tratamento seqüencial à trifluralina nas lavouras 
com problemas de infestação de corda-de-viola e amendoim-bravo. Outro tanto 
não se pode dizer das suas misturas com o cietoxidim, que se mostraram por de­
mais fitotóxicas.
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A fim de estudar doses de herbicidas isolados e em mistura, aplicados em , sé- 
emergência, para observar possíveis efeitos fitotóxicos na cultura e sua eficiência 
no controle das plantas daninhas, instalou-se este trabalho em Capinópolis, MG, 
num Latossolo Roxo, argiloso com M.O. =2,90%. A cultivar usada foi a IAC-17, 
plantada em 24-11-79.

Foi testada a eficiência dos tratamentos: 1) fluometuron 2,4 kg i.a./ha; 2) 
fluometuron + metolaclor (250 + 250 g/kg do produto comercial) 3 kg i.a./ha;
3) fluometuron + metolaclor (250 + 250 g/kg do produto comercial) 4 kg k.a./ha;
4) metolaclor 2,16 kg i.a./ha; 5) metolaclor 2,88 kg i.a./ha e 6) metolaclor + 
cianazina 2,16 + 1,5 kg i.a./ha. Utilizaram-se uma testemunha sem capina e uma 
com capina manual. Os oito tratamentos foram repetidos quatro vezes em blocos 
ao acaso.

Avaliou-se o número de ocorrência e a espécie de cada planta daninha numa 
área de 1 m2, 30 dias após aplicação dos herbicidas, sendo feita também avaliação 
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